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			Dedico “Vilmord” a Neuro Serpens, meu mestre, 
por mais que ele não se considere como tal.
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			ILHAS GAÉLICAS, ANO 1663 D.I.
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			– Não há elfos aqui – disse o mestre Sharabad.

			– Como você pode saber? – perguntou Joseph.

			– Não há elfos – repetiu o mestre – Não precisa ter medo.

			– Não tenho medo, velho.

			Os dois eram Guardiões. Desde a expulsão dos Altos Elfos no século VI, a Ordem dos Guardiões era a única que ainda se dedicava à sagrada tarefa de matar aquelas criaturas, quando uma delas se atrevia a retornar a Azálor. Não que fizessem isso com frequência. A última vez fora havia quase cem anos. O crânio da criatura ainda enfeitava o grande salão na Fortaleza Branca dos Guardiões.

			– Eu adoraria encontrar um deles – disse Joseph.

			– É claro que adoraria – respondeu o mestre Sharabad num sarcasmo seco.

			– Zomba de mim?

			O mestre não respondeu.

			– Acha que é melhor que eu só porque tem algumas décadas a mais nas costas? – Joseph seguiu provocando.

			Sharabad manteve o silêncio. Aprendera havia muito tempo que não valia a pena argumentar com homens como Joseph. Naqueles dias a Ordem dos Guardiões estava cheia deles: sujeitos mesquinhos, com pouco senso de honra ou respeito, que se consideravam superiores a todo o mundo porque eram síneos1. Nem mesmo outros síneos eles respeitavam.

			Em outros tempos, muito antes do nascimento de Sharabad, a insolência de Joseph seria punida com rigor. Mas nos últimos séculos a Ordem havia ficado tão escassa de homens e mulheres que passara a aceitar praticamente qualquer um que possuísse o dom da magia. Joseph, de cabelos curtos e loiros cuidadosamente penteados para trás, nascera em Laemôria, onde descobrira seu dom e entrara para a Ordem do Sol. Depois de ser expulso por indisciplina, viera para a pouco prestigiada Ordem dos Guardiões, que o recebera de bom grado.

			Para sua sorte, Sharabad era um homem que dificilmente se enfurecia. Alto, negro, com músculos ainda fortes e uma longa barba grisalha, ele era um dos mais poderosos entre os seus. Com um único golpe de sua cimitarra poderia abrir Joseph como um saco de tripas. Mas, claro, haveria problemas. O grão-mestre descobriria. Sharabad seria punido com a morte ou, na melhor das hipóteses, expulso da Ordem.

			“O rapaz é idiota, ranzinza e mal-educado”, dissera o grão-mestre quando lhe dera aquela missão. “Mas luta bem. Ele será útil caso você tenha problemas”.

			Com problemas ele queria dizer elfos. Sharabad nunca enfrentara um, mas treinara quase a vida inteira para isso e já lutara contra síneos de outras Ordens. Supunha que matar um elfo não era tão diferente de matar um síneo. De qualquer forma, ele não acreditava que houvesse qualquer perigo naquela pequena ilha. Como um mestre síneo, era capaz de sentir as formas de vida ao redor. Na ilha não havia nenhum ser inteligente, a não ser Joseph e ele.

			Os dois caminhavam agora em silêncio. A chuva havia parado fazia algum tempo, mas as folhas das árvores continuavam molhadas, de modo que gotas pingavam sobre as armaduras dos síneos enquanto eles andavam. Fora isso e o som de seus passos no chão enlameado, nada mais podia ser ouvido. Nem mesmo o canto de pássaros, embora Sharabad sentisse a presença deles.

			– Não gosto desse silêncio – falou Joseph.

			– Não há elfos, jovem. Eu já disse.

			– Dane-se o que você disse. Eu sinto que estamos indo para uma armadilha.

			Mais uma vez Sharabad preferiu não discutir.

			Não muito tempo depois, encontraram uma clareira. As nuvens estavam se dissipando e o sol brilhava sobre o terreno salpicado de poças de lama. E ali, no centro, estava o templo arruinado.

			– Aqui estamos – disse o mestre.

			– Ainda não entendo o viemos fazer nesse fim de mundo – reclamou Joseph.

			– Esperar.

			– Esperar o que?

			– Pelos outros.

			– Outros virão?

			– Talvez o próprio grão-mestre venha.

			Aquilo fez o rapaz engolir em seco. Até mesmo ele ficava nervoso na presença do grão-mestre.

			Aguardaram dentro do templo. Por fora, ele não parecia nada além de um amontoado de blocos de pedra e colunas partidas; uma monstruosidade rochosa de cujas entranhas cresciam árvores maiores que o próprio prédio. Por dentro era ainda pior. As raízes se emaranhavam em meio aos destroços do ladrilho que outrora cobrira o chão. O teto desabara quase que por completo, mas mesmo assim, devido à densidade da folhagem das árvores, pouca luz entrava no recinto.

			Joseph ficou olhando enquanto Sharabad ascendia uma fogueira. O mestre esperou sentado ao lado dela, mas o jovem laemoriano parecia ansioso. Levantou-se e começou a andar pelo templo. Conjurou uma pequena luz para ajudá-lo a enxergar.

			Meia hora depois o terceiro membro da equipe apareceu. Kaya era seu nome. Chegou silenciosa como sempre, mas Sharabad já sentira sua aproximação. A ligação entre os dois era forte. O velho mestre a estimava como a uma filha, mas, se fosse algumas décadas mais novo, a estimaria de outra forma. Kaya era tão jovem quanto bela. Era do Oeste como Joseph, mas ela viera do povo da floresta de Aharash. Sua pele era avermelhada e os olhos levemente puxados. Vinha vestida com o manto de peles característico de seu povo. Não usava armadura. Como arma, além do cristal, tinha um longo arco de caça e uma aljava bem provida de flechas.

			– Seja bem-vinda, minha querida – cumprimentou Sharabad, com o sorriso paternal que sempre lhe vinha ao rosto quando a via.

			– Mestre – respondeu ela com sua doce voz de criança, embora já não fosse uma – Joseph – acrescentou ao jovem laemoriano, que apenas assentiu em resposta.

			– Alguma notícia dos outros? – perguntou o mestre.

			– Jin e Farah estão a caminho – disse ela – Os irmãos gaélicos chegarão em uma semana.

			– Uma semana? – surpreendeu-se Sharabad – É tempo demais. E quanto ao grão-mestre?

			– Ele virá, mas não disse quando. Disse para iniciarmos o trabalho sem ele.

			– Que trabalho? – perguntou Joseph.

			Sharabad se pôs a explicar:

			– Este templo não foi erguido em honra a nenhum deus. No primeiro século depois da...

			– Poupe-me da aula de história, velho – interrompeu Joseph – Quero saber por que o grão-mestre me enviou a essa ruína maldita.

			Sharabad abriu a boca para falar, mas agora foi Kaya quem o interrompeu:

			– É melhor começar a ter mais respeito, Joseph!

			O laemoriano a olhou. Em seu rosto não havia nada além de desprezo.

			– Ou o que? – disse ele – Vai me dar uma lição? Acha que eu tenho medo de você, selvagem?

			Selvagem. Era assim que os laemorianos se referiam ao povo de Kaya.

			– Essa discussão acaba aqui – interveio Sharabad – Joseph, o grão-mestre acredita que há um compartimento secreto neste templo. E dentro deste compartimento está o que tem atraído os Altos Elfos de volta a Azálor. Nossa missão é encontrar essa... coisa. Seja lá o que for.

			– E por que o grão-mestre acha isso? – perguntou o jovem.

			– Isso eu não sei.

			– É claro que não – retorquiu Joseph com desdém. Kaya o fitou com ódio, mas o velho mestre mais uma vez interferiu.

			– Kaya, faça uma busca pelo piso superior. Joseph, você procura aqui. Eu ficarei com a ala subterrânea.

			Assim que Kaya se afastou, Sharabad puxou Joseph de lado e lhe lançou um olhar tão duro quanto o do próprio grão-mestre.

			– Nunca mais a chame de selvagem.

			Mas o laemoriano não se intimidou.

			– Ah, o que foi agora? O velhote se irritou porque eu ofendi sua putinha?

			Aquilo foi mais do que ele podia aguentar. Soltou o braço de Joseph, mas, com a outra mão, invocou o poder do cristal. Este brilhou intensamente enquanto o laemoriano começava a gemer. Estava paralisado. Seus ossos, músculos e nervos se encontravam sob o controle de Sharabad. Se ele quisesse, poderia destruir o jovem arrogante ali mesmo, lentamente, de dentro para fora. Joseph suava. Tentava falar, tentava xingar, mas tudo o que conseguia era soltar gemidos patéticos.

			Sharabad, porém, sentiu uma pontada nas costas. A dor foi tamanha que o fez cair de joelhos. Olhou para baixo. Algo havia trespassado seu corpo; algo brilhante como um cristal sinético.

			Joseph, agora livre de seu poder, sacou a espada e se virou para enfrentar as criaturas que vinham às suas costas. O velho mestre tentou se levantar. Esforço vão. Tentou levar a mão à cimitarra que pendia do cinto, mas mesmo isso era um martírio. O sangue escorria de seu peito aberto e formava uma poça sob seus joelhos dobrados.

			Joseph, cercado pelas criaturas encapuzadas, ainda lutava. Sharabad quis invocar o poder do cristal para ajudá-lo, mas ouviu o grito de Kaya. Um grito de puro terror.

			Ele tentou se levantar outra vez, quando uma nova pontada o fez cair de bruços. A última coisa que viu foi Joseph sendo estraçalhado por uma dúzia de lâminas cintilantes.

			

			
				
					1 Síneo: indivíduo nascido com o dom da magia.

				

			

		

	
		
			1ª Parte

			A BATALHA DE LUNDEBURG
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			Estava frio demais. Fargost era um anão, raça dura e obstinada, mas aquela península era impiedosamente gélida. Viajavam havia semanas desde as terras quentes do Sul. Não estavam tão longe de seu objetivo, mas a temperatura parecia cair um pouco mais a cada passo que davam.

			– Não vejo o sol há dias – reclamou Hassan, tremendo como uma vara verde. Tal como os demais companheiros de viagem de Fargost, Hassan era um sulista, de pele morena e pouco gosto pelo frio.

			– É sempre inverno aqui? – perguntou Ahmed, igualmente mal-humorado, observando a campina endurecida pela geada.

			– Estamos na primavera – respondeu Fargost – O calor ainda está começando.

			– Calor? – escarneceu Hassan.

			– Ouvi dizer que Nordgard é amaldiçoada – interveio Sayid, um jovem cujos comentários estúpidos sempre irritavam o anão – Os homens do Norte conspiraram contra o deus-sol. Em troca, ele os deixou sem luz e sem calor. O ar se torna mais frio a cada ano. Chegará um dia em que todos os rios e lagos de Nordgard terão congelado, todas as plantas e animais terão morrido e a raça bárbara do Norte enfim será extinta.

			– Faz sentido – disse Ahmed.

			– Foi a coisa mais idiota que eu já ouvi – disse Fargost – O deus-sol é tão adorado aqui quanto em qualquer outro lugar. A “raça bárbara do Norte” tem muito mais luz e calor do que aqueles pobres habitantes do Ártico poderiam sonhar em ter.

			– Quem me disse isso foi um síneo, senhor Fargost – defendeu-se Sayid – Um alquimista de Al-Shariq.

			– Então os alquimistas de Al-Shariq são tão bons em seu ofício quanto você em um duelo – devolveu o anão. O grupo inteiro gargalhou, com exceção do jovem. Fargost se lembrou do dia em que o espancara com uma espada de madeira no palácio de Avarha. Toda a corte assistira àquilo, inclusive o próprio sultão. – Foi uma luta memorável – completou o anão, levantando uma nova leva de gargalhadas.

			Sayid corou de raiva. Fargost ficou satisfeito. Adorava irritá-lo. Pôde ver nos olhos do rapaz que sua vontade era de puxar a espada e decapitá-lo ali mesmo, mas se tentasse seria derrubado e espancado outra vez. Agora as espadas eram de verdade, então era provável que o jovem saísse com uma orelha ou alguns dedos a menos. Devia saber disso, pois em vez de atacar limitou-se a segurar as rédeas com força, certamente imaginando que eram o pescoço do anão.

			Sem mais gracejos ou insultos dos quais rir, o grupo prosseguiu em silêncio. Os sorrisos voltaram a dar lugar às carrancas. Fargost suspirou. O humor de seus companheiros havia piorado muito desde que o sol se escondera. Na península de Nordgard o sol se escondia com frequência demais.

			O grupo era razoavelmente grande. Cinquenta guerreiros acompanhavam o anão, embora para ele fossem quarenta e nove guerreiros e um jovem idiota que pensava saber usar uma espada. De qualquer forma, todos estavam bem armados. Vinham montados em velozes cavalos de guerra, com exceção de Fargost, que montava seu fiel pônei Tegg.

			Sorrindo, o anão levou a mão à cabeça de Tegg e o acariciou atrás das orelhas. O pônei adorava aquilo. Fargost o criara desde filhote. Alimentara-o e o vira crescer, como um pai a um filho. O anão tinha seus próprios filhos, mas o amor que nutria pelo pônei era quase tão forte quanto o que tinha por eles.

			Enquanto ainda o coçava, notou algo estranho no modo como ele mexia as orelhas e farejava o ar. “Está ouvindo algo”, soube o anão de imediato. Conhecia Tegg bem o suficiente para sentir quando estava nervoso.

			Quando ele próprio parou para escutar, não notou nada fora do comum a princípio. Cascos pisoteando a terra, armaduras chacoalhando, espadas e arcabuzes balançando nas selas. “Mas há algo mais”. Um som constante e longínquo vinha do norte, direção na qual eles seguiam. Ecos idênticos; os inconfundíveis estampidos de tiros de canhão.

			– Fargost! – chamou Hassan – Há luta ao norte!

			– Estou ouvindo – respondeu o anão. Passando os olhos ao redor, viu que os cavalos estavam tão inquietos quanto os homens.

			– O que fica naquela direção? – quis saber Ahmed.

			– Lundeburg – respondeu Fargost – A capital da Ânglia.

			– Já entramos na Ânglia? – Hassan mostrou surpresa.

			– Há alguns dias – tornou Fargost. Não era de se espantar que Hassan não tivesse notado. A Ânglia era um reino pequeno e de povoamento esparso, de modo que muitos viajantes entravam e saíam dele sem perceber.

			– Devemos passar o mais longe possível da batalha – disse Ahmed.

			Aquilo era óbvio. Quem quer que estivesse lutando, não era problema deles. Sua missão era no reino de Vilmord, bem mais para o norte. Mas se fosse Vilmord que estivesse lutando…

			– A Ânglia é colônia de Vilmord? – perguntou Hassan. Parecia estar pensando a mesma coisa.

			– Não – respondeu Fargost – Ainda não.

			– Colônia ou não, devemos deixar a Ânglia imediatamente – Ahmed mantinha-se inflexível – A guerra não faz parte de nossa missão.

			– Que os nórdicos se matem uns aos outros! – acrescentou Sayid, iluminando a todos com mais um de seus comentários.

			– O que fica a leste? – perguntou Ahmed.

			 – Kert – disse Fargost.

			– Os kértios são amigáveis? – questionou Hassan.

			– São ferrenhos inimigos de Vilmord – respondeu o anão – Arrancarão nossas tripas se descobrirem sobre nossa missão.

			– Que venham! – exclamou Sayid, com a mão pateticamente pousada sobre o punho da espada – Não temo os bárbaros do Norte!

			– Tampouco eles o temem, pivete do Sul – debochou Fargost, fazendo o rapaz corar outra vez.

			– Perigo a leste e ao norte – disse Ahmed – E quanto ao oeste?

			– Chateillôn – respondeu o anão – Reino antigo e outrora poderoso, mas atualmente ocupado pelas tropas de Vilmord.

			– Uma colônia vilmoriana – Hassan concluiu o óbvio – É por ali que devíamos seguir. As legiões nos escoltariam às Montanhas Negras.

			– Escoltariam – concordou Fargost. Aquilo lhe trouxe uma torrente de lembranças simultâneas. As altas montanhas de rocha escura que formavam o reino de Vilmord, as belas prostitutas de Vílerat, os legionários com seus uniformes azuis e brancos, o príncipe a quem Fargost devia a vida…

			“Rei”, corrigiu o anão. “Ele agora é o rei. Ênor Gurorson Ultren, rei de Vilmord.”

			– Concordo que é mais sensato seguir por território anglo até a colônia de Vilmord – disse Ahmed, despertando Fargost de seu breve devaneio – Mas não pela capital. Não importa se são vilmorianos atacando. Não viemos aqui para uma guerra.

			– Ninguém falou em entrarmos na guerra, Ahmed – observou Fargost.

			– Não quero nem ao menos passar perto dela, Fargost.

			– Mas passará – o anão endureceu a voz – O sultão me nomeou comandante desta expedição, então trate de manter seu cavalo seguindo o rastro do meu Tegg.

			Ahmed suspirou. Nunca fora e certamente nunca seria insubordinado. Além disso, a amizade que tinha por Fargost era antiga e enraizada, daquelas que superam qualquer ressentimento causado por algumas palavras duras. Sayid, no entanto, olhava de um modo irritante para Ahmed, como que se perguntando por que o forte guerreiro aguentava aquilo calado, ao invés de arrancar a cabeça do anão.

			Resistindo à tentação de mandar o jovem para as fileiras de trás, o que contrariaria as ordens do sultão de mantê-lo ao seu lado, Fargost se pôs a pensar sobre o que os aguardava em Lundeburg.

			– Fargost – chamou Hassan – Talvez Ahmed tenha razão. Por que chegar perto de uma batalha, se viemos em missão de paz?

			– Porque quanto mais perto estivermos de uma legião vilmoriana mais seguros estaremos.

			– Certo, mas... E se não forem vilmorianos? E se os homens de Kert estiverem invadindo a Ânglia?

			Fargost não respondeu. Não tinha que responder. Queria ir àquela maldita cidade e ver aquela maldita batalha. Por isso esporeou Tegg e avançou a trote rápido. Imediatamente, sem questionar, seus homens fizeram o mesmo com seus cavalos.
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			O príncipe Erik estava quase entediado. Não que a guerra o entediasse, mas aquela era a quinta vez que acompanhava as legiões numa batalha por conquista; e a luta se desenrolava exatamente como nas quatro vezes anteriores. Os anglos haviam escolhido sua capital, Lundeburg, a única cidade do reino, como ponto de resistência. Causaram pesadas perdas aos vilmorianos no primeiro dia, mantiveram alguma força no segundo e agora, no terceiro dia de cerco, estavam à beira da derrota.

			O reino de Kert, velho inimigo de Vilmord, teria sem dúvida enviado auxílio à Ânglia, mas os vilmorianos eram conquistadores cautelosos. Três legiões haviam sido enviadas a Kert com ordens de “saqueá-los e distraí-los”, por isso a Ânglia agora enfrentava sozinha cinco legiões vilmorianas sedentas por glória.

			Erik olhou para o pai. O velho homem tinha estampada no rosto a nobreza que lhe corria nas veias. Os cabelos lisos e grisalhos desciam até os ombros. Os olhos, profundamente azuis, não se desviavam da batalha por um segundo sequer. Uma barba negra salpicada de cinza adornava seu rosto régio. Ênor, rei de Vilmord, estava vestido para a guerra, com armadura completa, embora usasse uma coroa no lugar de um elmo. Uma coroa de aço cravejada de joias. Embainhada à sua cintura encontrava-se Dente de Dragão, a quase milenar espada da Casa Ultren, forjada em mithril e abençoada por deuses.

			O príncipe possuía os mesmos cabelos negros que o pai tivera na juventude, também cortados na altura dos ombros, e a mesma barba escura. Os olhos, herdados da mãe, eram azul-acinzentados como o mar do Norte. Também usava armadura e na cabeça não tinha elmo ou coroa. A espada que portava, presa ao cinto, era menor que a do pai e forjada em aço comum.

			Apesar de vestidos para a guerra, pai e filho se encontravam longe da luta, observando-a do topo de uma pequena colina. Ambos estavam montados em robustos corcéis de batalha, também trajados com placas de aço, além de tecidos brancos a azuis, as cores de Vilmord. Acima de suas cabeças, estandartes tremulavam exibindo as Estrelas Gêmeas do Norte e o dragão branco da Casa Ultren. Um regimento inteiro de knias, os guardas pessoais do rei, formava um espesso círculo ao redor da colina.

			– Idiotas – disse Erik, olhando os anglos morrerem.

			– Julga-os idiotas por terem coragem? – indagou o rei.

			– Julgo-os idiotas porque morrem quando poderiam viver. Não sou covarde, pai. Admiro a coragem tanto quanto você. Mas existe uma diferença, uma linha muito tênue, entre a coragem e a tolice. O que aqueles homens estão fazendo é pura tolice.

			– E o que você faria? Dobraria o joelho? Ficaria de quatro e deixaria os invasores te foderem?

			Erik não encontrou graça na piada. Ênor, o Forte, era como chamavam seu pai, mas havia momentos em que o rei merecia o epíteto de “o Rude”.

			– Então isso é tudo a que nossas guerras se resumem? – perguntou Erik – Foder nossos vizinhos?

			– Não só os vizinhos. Síbrios e aramati, anglos e kértios, jotuns e homens-foca. Vamos foder todos os reinos do Norte, cada um deles, até que não reste uma única bunda intacta em Nordgard.

			Erik ouviu um risinho vir da direita. Ao olhar se deparou com Helgar, seu primo e melhor amigo, assistindo à batalha com a expressão de quem assiste a um espetáculo teatral de comédia.

			– O que é tão engraçado, primo? – quis saber Erik.

			– Nossos homens fodendo os anglos – respondeu Helgar.

			O rei gargalhou sonoramente.

			Mas Erik não. Não era avesso à guerra, porém jamais a vira como uma piada. “A guerra é o meio mais fácil de formar um império, mas não é o mais eficaz”, dissera-lhe uma vez seu avô materno, Ulrik, earl de Homeinberg. O avô morrera havia quinze anos, mas suas palavras permaneceram.

			– Um ditado laemoriano diz que a guerra é um instrumento da paz – disse o príncipe.

			– É claro que é – concordou o rei – Não existe paz maior que a morte.

			– Não é esse o sentido – Erik estava quase com raiva – A guerra muitas vezes é um caminho para a unificação; e a unificação traz a paz.

			– A unificação é uma jaula – retrucou o rei.

			Erik não entendeu.

			– Imagine que cada reino de Nordgard é uma mulher – continuou seu pai – E que nós, vilmorianos, somos um tarado com o pau duro. Saquear um reino, como os kértios e os síbrios fazem, seria o mesmo que estuprar uma mulher. Mas nós somos um tarado ambicioso. E preguiçoso. Não queremos ter que correr atrás de uma dama e lhe rasgar a roupa toda vez que quisermos meter. Por isso pegamos cada uma delas e jogamos numa jaula, nua e amarrada, de pernas abertas, para podermos fodê-la sempre que nos aprouver.

			Helgar soltou outro risinho.

			– O senhor seu pai possui um senso de humor muito peculiar – explicou quando Erik o olhou – Uma mistura de sagacidade régia com brutalidade guerreira.

			Aquilo era mais que verdade. Ênor era um rei em todos os sentidos, mas também um guerreiro, brutal e ríspido como qualquer outro. Erik temia que tivesse herdado apenas a parte régia.

			– Dizem que no Sul o sultão jínada é amado por todos os súditos – falou o príncipe, sem saber direito por quê.

			– Quem lhe disse isso não deve ter conhecido muitos homens do Sul – respondeu o rei – Seu tio conheceu. E seu primo também.

			O primo a quem Ênor se referia não era Helgar, mas Ródrion, cujo cavalo estava logo atrás do de Erik. Ródrion se remexeu nervosamente na sela ao ouvir o rei falar sobre ele. Sempre parecia ficar tenso quando Ênor lhe dirigia um olhar ou uma palavra.

			– Meus pais viveram muito tempo em terras sulistas – disse Ródrion, claramente desconfortável com o assunto – Mas eu vim para o Norte aos seis anos, jovem demais para me lembrar de muita coisa.

			– Então perguntaremos a seu pai quando tivermos acabado aqui – respondeu o rei – Erik precisa de umas boas aulas sobre o Império Jínada e sua realidade.

			“Não. É o senhor quem precisa de aulas. O senhor e todos os homens de Vilmord.”

			Erik volta e meia se via questionando o modo como as colônias eram governadas. Era um constante saque, como seu pai dissera. Vilmord sugava dos povos conquistados a maior quantia de sangue possível sem lhes tirar a vida. “Mulheres nuas na jaula”. Era uma metáfora totalmente válida. “Mas e se pudéssemos conquistá-las em vez de estuprá-las? E se fôssemos capazes de libertá-las e fazer com que nos amassem? Fazer com que abrissem as pernas de boa vontade e sentissem prazer em nossa foda...”

			– Também já ouvi falar que o sultão é muito amado em todo o Sul – disse Helgar, interrompendo as reflexões do príncipe.

			– Ah, é? – o rei não pareceu se importar. Tinha os olhos fixos na batalha outra vez.

			– Porém – continuou Helgar – o Império Jínada é hoje um poder instável. É verdade que enfrenta poucas rebeliões, mas a cada uma delas a unidade imperial ameaça ruir por completo.

			Aquilo chamou atenção suficiente do rei para fazer com que desviasse o olhar da luta.

			– As colônias são governadas por senhores de sua própria gente – prosseguiu Helgar – São regidas por suas próprias leis e dotadas de seus próprios exércitos. São livres, em todos os sentidos da palavra. Isso faz com que muitos acabem por amar seu soberano e conquistador. Mas há um preço.

			– Insubordinação – disse o rei – Falta de controle. A paz só é mantida enquanto as colônias querem que ela seja mantida. Por mais que digam idolatrar seu sultão, atacam-no sem piedade ao primeiro sinal de fraqueza.

			Ênor lançou um olhar duro ao filho, um olhar que ordenava que ele enfiasse aquela lição na cabeça.

			– Enquanto nós governamos nossas colônias com pulso de ferro – disse o príncipe.

			O rei sorriu.

			– Pulso de ferro, você diz. Pulso de mithril, digo eu – Ênor tocou o punho de Dente de Dragão.

			Aquilo fez com que Helgar abrisse um largo sorriso cheio de malícia. Os traços de seu rosto não se assemelhavam nem um pouco aos de Erik. Os olhos eram azuis como os de Ênor, mas os cabelos, cortados curtos, eram ruivos. Ruiva também era sua barba. O pai de Helgar era Ralf, earl de Österheim e marido de Annabeth, irmã do rei.

			Ênor o tinha em grande estima. Helgar e Erik haviam crescido juntos e tinham praticamente a mesma idade, sendo Helgar alguns meses mais velho. Eram amigos inseparáveis. Fora Helgar quem providenciara a primeira garota de Erik. Era Helgar quem ouvia suas confissões e quem ele buscava primeiro quando precisava de conselho. Às vezes parecia a Erik que a mente de seu primo tinha o dobro da idade de seu corpo. Em assuntos de família ele não era nem de longe um conselheiro tão bom quanto Rikbald, o Clérigo do Rei, mas quando se tratava de política e astúcia não havia mente mais capaz que a de Helgar.

			Ródrion era diferente, em quase todos os sentidos. Pertencia à Casa Ultren, a Casa do rei, sendo filho de Rorik, irmão mais novo de Ênor. Ao contrário de Helgar, Ródrion não tinha estômago para a política. Seu elemento era o campo de batalha. Ainda não completara vinte anos, mas era quase tão robusto e cheio de músculos quanto Ênor. Também lutava quase igualmente bem. Tendo herdado em maior peso a aparência da mãe, tinha olhos verdes e cabelos dourados. Mantinha-os curtos em quase toda a extensão da cabeça, mas da nuca uma longa trança lhe descia até a metade das costas. A barba, igualmente loira, era rala e muito bem aparada, presente apenas no queixo. Erik acreditava que o primo só não a arrancava porque em Nordgard um homem era considerado afeminado se não tivesse uma barba.

			– Vitória! – gritou de súbito um dos guardas reais. O grito foi seguido por um mar de urros e lanças se erguendo em celebração.

			Longe, na capital sitiada da Ânglia, um canhão acabara de despedaçar boa parte da já enfraquecida muralha ocidental. Ênor ordenara aos generais que concentrassem ali toda a força de sua artilharia. Erik viu seu pai sorrir satisfeito, orgulhoso de sua infalível perícia militar.

			– Acabou – disse Helgar, tão satisfeito quanto o rei.

			– Acabou – concordou Ênor, enquanto os legionários jorravam pela larga brecha na muralha e inundavam a cidade angla.

			[image: C:\Users\Jonas\Desktop\Vilmord\Livro 1\ilustrações\03.jpg]

			O estrondo foi como uma bofetada na alma de Dardan. Mesmo distraído como estava, matando vilmorianos, soube do que se tratava assim que ouviu. “A muralha ocidental”, pensou, enquanto enterrava um dos machados no ombro de um legionário. O homem gritou e cambaleou, mas ainda teve força para afastar Dardan com a espada. Tentou uma estocada rápida, da qual Dardan se esquivou com facilidade, para em seguida atingir o legionário na perna, nas costelas e no pescoço, derramando-lhe a vida nas ameias já ensanguentadas de Lundeburg.

			Dardan, rei da Ânglia, era uma criatura letal com seus dois machados. Nunca sentira prazer em tirar vidas, mas estava ali para defender a liberdade de seu povo, uma causa pela qual valia a pena matar.

			Dardan se assemelhava mais a um guerreiro oriental do que a um rei nórdico. Não tinha os olhos puxados nem a pele amarelada dos homens do Leste, mas vestia o kin-fu da Ordem dos Quatro, da qual fizera parte. Tinha os cabelos longos e negros, presos numa única e comprida trança, ao estilo oriental. A barba trançada era um dos poucos indicadores de sua cultura nórdica. Não ostentava coroa nem usava elmo. Em vez de aço, trajava uma armadura de couro por cima do kin-fu, leve o bastante para não lhe atrapalhar os movimentos.

			Havia ainda cinco legionários vivos à sua volta. Matou o primeiro quando este tentou atingi-lo pelas costas. Os outros avançaram, aproveitando-se do momento de distração, mas Dardan era leve e rápido como o ar e seus machados mordiam com a fúria do fogo. Dois legionários recuaram enquanto outros dois agonizavam no chão.

			Os sons do desabamento haviam cessado, sendo agora substituídos pelo rugido uníssono de milhares de vozes que invadiam a cidade. “Estamos perdidos”, soube Dardan. Os dois vilmorianos à sua frente trocaram um rápido olhar e depois se afastaram, a passo lento e de costas, receosos de que o anglo os atacasse por trás enquanto recuavam. “Estão certos em temer”. Dardan correu em sua direção, saltou de lado quando o primeiro tentou espetá-lo com a lança, fingiu um golpe alto, fazendo o homem erguer o broquel, mas atacou por baixo. Enquanto caía de joelhos, com uma das pernas sangrando, o lanceiro tentou outra estocada, mas atingiu apenas o ar. Um chute com a força da terra mandou para longe seu broquel e um machado caiu sobre sua mão direita, fazendo-o largar a lança. Sem arma e sem escudo, aberto para a morte, ele lançou a Dardan um olhar que suplicava misericórdia. “É tão jovem”, percebeu o rei da Ânglia. “Deve ser sua primeira batalha”.

			Mas nisso o outro legionário já estava caindo sobre Dardan numa fúria tola, lançando a espada num golpe horizontal que visava cortar-lhe o pescoço. Desviar-se foi tão fácil quanto atingir o soldado no elmo, atordoando-o, depois na nuca, matando-o. Tratou então do jovem ferido e desarmado, que não recebeu a misericórdia pela qual seus olhos haviam suplicado.

			Dardan deu um rápido passar de olhos ao redor. A luta nas ameias não havia diminuído. Um oceano de lâminas vilmorianas inundava a cidade abaixo, mas os legionários não haviam afrouxado o ataque sobre as muralhas. Longas escadas e robustas torres de cerco os conduziam para cima, para onde os anglos mantinham sua brava e inútil resistência.

			– Majestade! – chamou uma voz familiar. Era Cérdic, um dos capitães de Dardan.

			– Fale.

			– Temo que a cidade esteja perdida. Tomarão as ruas em pouco tempo, então subirão para cá e nos pegarão pelas costas.

			Aquilo era óbvio. Dardan mandara cavar fossos e erguer barricadas no interior da cidade, mas isso agora se mostrava tão inútil quanto a própria resistência angla. Quase a totalidade dos homens se encontrava ali, nas ameias; e se Dardan ordenasse que descessem às barricadas nas ruas o inimigo tomaria as muralhas e também desceria, pegando-os por trás do mesmo jeito.

			– Há alguma notícia de Elred? – perguntou o rei. Havia enviado Elred, seu melhor guerreiro, ao campo inimigo com toda a cavalaria da Ânglia. Sua missão não era fácil: destruir, ou ao menos enfraquecer, a vasta artilharia vilmoriana. Estava claro que havia falhado.

			– Nenhuma notícia, meu senhor – respondeu Cérdic, dando uma nova bofetada na alma de Dardan. “Não, ele não”, pensou. “É apenas o transmissor das más notícias. São os deuses que me esbofeteiam. Os malditos deuses”.

			À sua volta, o rugido da batalha não cessava. O topo de uma escada surgiu, encostado ao muro, poucos metros à esquerda de Dardan. Tão forte foi seu chute que o degrau mais alto se partiu em dois, enquanto a escada tombava de volta para cima dos vilmorianos.

			– Faça soar a retirada – ordenou o rei a Cérdic – Nossa resistência final será no castelo.

			O capitão não hesitou. Não tinha consigo o corno de guerra, mas correu para encontrar quem quer que estivesse com ele. Dardan, enquanto isso, mergulhava entre um vasto grupo de vilmorianos. Matou três antes que ao menos notassem sua presença. Atingiu a perna de um quarto, o pescoço de um quinto, a virilha de um sexto, fez com que um sétimo espetasse a lança na barriga de um oitavo. “Devia ter me rendido”, pensou enquanto matava. “De que adiantará resistir no castelo? Mas talvez... Talvez eles estejam vindo...”

			Agora estava totalmente cercado. Quando o círculo se fechou sobre ele, porém, uma onda de anglos se chocou contra os legionários. Dardan dançou sua dança, girando e cortando, a dança dos quatro elementos. Quando acabou, dezenas de novos corpos vilmorianos jaziam ao seu redor. Os sobreviventes corriam, fugindo ao horror da derrota, enquanto uma leva de anglos gritava em comemoração.

			Por um instante, um mísero instante, pareceu até que a batalha havia sido ganha; mas então Dardan se lembrou de que havia luta ao longo de toda a extensão das muralhas. Nos outros pontos o combate continuava feroz. “Acabamos de atrasar um pouco mais a vitória de Vilmord”, pensou com amargura. Aquilo seria tudo o que conseguiriam: adiar o inevitável. “A não ser que Leóffen esteja vindo.”

			Mas, olhando melhor os cadáveres à sua volta, o rei reparou que os mortos da Ânglia eram tão numerosos quanto os do inimigo. “Quanto mais teimo em resistir, mais sangue cobro de meu povo. Vale mesmo a pena derramar tanto sangue por uma vitória tão incerta?”

			Foi nesse momento que o corno de guerra soou. Cérdic havia cumprido sua tarefa. Os guerreiros da Ânglia, bem treinados, abandonaram imediatamente a luta e correram na direção do castelo.

			Antes de se virar para acompanhá-los, Dardan caminhou até a beirada da muralha. Notou então o ferimento. Sua perna esquerda fora atingida por uma lâmina. Não parecia grande coisa, mas o sangue escorria a cada passo.

			Dali de cima ele contemplou mais uma vez a vastidão do exército vilmoriano. Dezenas de milhares de homens, uma floresta de lanças e espadas. Canhões e torres de cerco, bestas e arcabuzes. Olhou mais para o norte, para a pequena colina de onde Ênor assistia à carnificina. “Vale mesmo a pena?”, a pergunta voltou a assombrá-lo. 

			Mas então já tinha a resposta.
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			Quando Fargost avistou a colina rodeada de vilmorianos e encimada por um estandarte, imaginou que encontraria ali os generais que comandavam o ataque.

			– É o rei! – foi Hassan quem percebeu.

			De fato era. Alto e forte como na última vez em que o anão o vira, porém bem mais velho. O cabelo havia se tornado grisalho e a pele enrugada, mas os músculos pareciam tão em forma quanto antes.

			Os homens que guardavam a colina eram knias, guerreiros de elite treinados especialmente para proteger a família real. Haviam notado a aproximação dos estranhos, por isso as lanças estavam inclinadas em posição defensiva.

			Ênor também os havia notado. Fargost fez um sinal para que seus homens parassem e prosseguiu sozinho.

			– Pare aí mesmo, anão! – gritou um besteiro de cima da colina, já pronto para enfiar um dardo na cabeça de Fargost – Quem é e o que quer?

			– Houve uma época em que um anão e um príncipe eram amigos – ele respondeu olhando direto nos olhos de Ênor – Ouvi dizer que esse príncipe agora é rei. Terá perdido o amor pelos velhos amigos ao colocar a coroa na cabeça?

			– Fargost? – o rei parecia incrédulo – É você, seu pequeno desgraçado?

			– Em carne e osso. Embora não tanta carne quanto você, seu brutamontes filho da mãe. A idade parece tê-lo deixado mais forte, em vez de abatê-lo!

			Ênor soltou uma rude e sonora gargalhada.

			– Deixem-no passar! – rosnou para os knias.

			Os guardas abriram caminho e o anão subiu a colina. Desceu do lombo de Tegg e fez uma profunda reverência diante do rei.

			– Mas que porra é essa? – disse Ênor – Você por acaso é meu súdito? – ergueu o anão como se fosse uma criança e lhe deu um abraço esmagadoramente apertado. O rosto do rei estava vermelho do esforço quando devolveu Fargost ao chão. – Pelos deuses! Ou você está gordo ou meus nervos estão enferrujados!

			– Ou as duas coisas – disse Fargost – Faz o que, trinta anos?

			– Vinte e nove.

			– Isso explica porque estamos velhos e gordos.

			Os dois riram. Foi então que o anão notou o jovem ao lado do rei. Era o próprio Ênor rejuvenescido umas três décadas. O mesmo rosto, o mesmo cabelo, a mesma barba. Era menos robusto, no entanto, e os olhos eram menos azuis.

			– Meu filho, Erik – apresentou Ênor.

			– É espantosamente idêntico ao pai. Lembro-me que você tinha apenas filhas na última vez que o vi. Os deuses enfim decidiram ser generosos e lhe dar um herdeiro?

			– Os deuses e meu pau – disse o rei.

			– É uma honra conhecê-lo, meu príncipe – Fargost fez uma nova reverência.

			– A honra é minha, senhor Fargost – respondeu Erik.

			– Em nome de Elbrus! – exclamou Ênor, pondo o anão em pé – Se você for se curvar perante cada homem nobre que encontrar, é melhor não visitar minha corte. Na idade em que está, sua coluna ficará tão fodida quanto as putas de Vílerat!

			– No Sul é costume um homem de baixo nascimento se curvar perante um senhor.

			– Em Vilmord você só se curva perante seu senhor.

			– Não estou em Vilmord, estou?

			Ênor riu outra vez.

			– Esse anão é um desgraçado – falou para Erik – Eu o adoro, mas é um desgraçado.

			– Você diz que não está em Vilmord, senhor Fargost – interveio o príncipe – Mas está pisando numa futura colônia vilmoriana. Sabe que cidade é esta?

			– Sei.

			Lundeburg era uma cidade grande, mas parecia pequena frente ao exército vilmoriano. Já não havia defensores nas ameias. Escadas, torres de cerco e uma enorme fenda na muralha ocidental davam acesso aos legionários, que invadiam a cidade como um enxame.

			– De fato, uma futura colônia – disse Fargost.

			– Eles ainda têm o castelo – falou Ênor.

			– Não por muito tempo – disse o príncipe.

			– Dardan é um homem teimoso – insistiu o rei – E o castelo de Lundeburg é tão forte quanto a cidade.

			– Mas o exército que o protege está fraco – retrucou Erik.

			Ênor apenas sorriu. Ele sabia que o filho tinha razão. Aquela batalha estava vencida.

			– Ouvi falar muito do rei Dardan – disse Fargost – O Dragão da Ânglia, alguns o chamam. Dizem que luta como um demônio.

			– Dizem muita coisa sobre ele – respondeu Ênor – Que é um síneo, que cospe fogo, que trepa com deuses, que fez um pacto com elfos... A lista é imensa.

			– Também escutei sobre esse pacto com elfos. Será verdade?

			Ênor deu de ombros.

			– Se for, eu lhe garanto que os homens de Vilmord não têm medo de um bando de orelhudos afeminados que moram em árvores.

			Fargost sorriu.

			– Ouvi falar que os elfos de Zádia são guerreiros formidáveis.

			– Você dá crédito demais ao que ouve falar – respondeu o rei.

			– Talvez – o anão deu de ombros.

			– Há quem diga que os elfos não passam de uma lenda para assustar crianças – quem falou foi um jovem ruivo, de olhos azuis como os de Ênor, mas nada parecido com ele.

			– Conheça Helgar Ralfson, filho de minha irmã – apresentou Ênor.

			– Também tem a cara do pai – disse Fargost, como se lembrasse do rosto de Ralf, cunhado de Ênor. Na verdade o anão mal trocara duas palavras com o homem em toda sua vida, mas sentia necessidade de ser cortês. Fora educado para isso; educado para bajular senhores e reis.

			Helgar abriu a boca para responder, mas foi interrompido pela voz de um knia.

			– Sua Graça – chamou o guarda – O general Lars pede para lhe falar.

			O rei assentiu. Os knias deram passagem e o general subiu a colina. Fez uma reverência, mas não desceu do cavalo.

			– Majestade – sua voz era estranhamente fina, mais condizente com uma moça do que com um comandante de exércitos – Dardan recuou para o castelo.

			– É claro que recuou – disse o rei – Então o que vai ser? Mataremos os anglos de fome ou atacaremos com tudo?

			– Sugiro que ataquemos – respondeu o general em sua voz afeminada – Os homens anseiam pela vitória.

			– Pela vitória e por cortar mais alguns anglos – tornou o rei – Há alguma notícia de Kert?

			– Ainda não, Sua Graça. Deve estar tudo correndo como planejado.

			– Deve estar – concordou Ênor – Muito bem, general. É chegada a hora do último golpe. Ataquem com força.

			O general assentiu.

			– Que Militus continue a nos favorecer – disse, depois se virou para descer a colina.

			Militus, deus da guerra, era conhecido por sua inconstância, mas não parecia a Fargost que os anglos tinham qualquer chance de vitória.

			– Chame seus homens – disse enfim Ênor – Vocês irão conosco à cidade.

			Quando Fargost voltou para junto dos seus e deu a notícia, Ahmed pareceu desconfiado.

			– E o que faremos lá? – perguntou.

			– Assistiremos – respondeu o anão – Assistiremos à queda da Ânglia.
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			– Vamos nos render – anunciou Dardan. Esperava que isso causasse um pequeno rebuliço, mas ninguém no salão ao menos abriu a boca. “Já esperavam por isso”, percebeu. “Ansiavam por isso.”

			O grande salão do castelo de Lundeburg estava lotado com guerreiros, clérigos, nobres e capitães.

			– Meu senhor – disse Rameth, grão-clérigo da Ânglia – Alguma palavra dos elfos?

			“Leóffen. Ele me prometeu...”

			– Os elfos não interferem em guerras humanas – respondeu o rei. Sabia que seria aquilo que Leóffen teria escutado de seu tio, o ancião.

			– Mas deveriam! – rosnou o velho e carrancudo senhor Ethelwulf – Eles têm uma dívida para conosco!

			– Porque matamos dois anões? – ironizou Dardan.

			– Dois farlianos! Dois inimigos de Zádia!

			O ódio entre os anões de Farl e os elfos de Zádia era quase tão antigo quanto a fundação do reino anglo. Dizia-se que os farlianos montavam imensas criaturas de ferro que exalavam fumaça e fogo.

			– Perdemos uma dúzia dos nossos naquele ataque! – continuou Ethelwulf.

			– Nove – corrigiu Dardan – Perdemos nove. E os elfos nunca pediram que os atacássemos.

			– Um favor também gera uma dívida – teimou o velho senhor.

			– Se gera uma dívida, não é um favor – respondeu o rei com paciência – E foi um favor inútil, de qualquer forma.

			Não devia ter dito aquilo. Ethelwulf recebeu como uma ofensa. Seu primo, Alfric de Rodsburg, emboscara os dois farlianos na fronteira de suas terras, certamente visando um estreitamento de laços com os elfos ou alguma gratificação por parte do rei. Não recebeu nem uma coisa nem outra. O próprio Alfric foi um dos nove mortos, então coube ao seu filho, Aldrad, receber o ouro dos elfos, que foi mais uma compensação pelas perdas do que uma gratificação. O conflito maior ocorreu quando Aldrad se recusou a lhes entregar as estranhas armas dos farlianos. A interferência de Dardan resolveu o problema, mas não sem causar algum mal-estar.

			Embora cheio de ira, Ethelwulf se manteve calado durante o resto da audiência. O grão-clérigo Rameth fez uma prece fervorosa ao deus-sol, exaltando-o e pedindo sua proteção. O capitão Ricsig apresentou argumentos contra a rendição e planos para a defesa do castelo, mas ninguém lhe deu muita atenção. Os senhores e senhoras da Ânglia questionaram o rei sobre o destino de suas famílias.

			– Ninguém será morto – prometeu Dardan – Não enquanto se mantiverem submissos a Vilmord.

			– Mas os desgraçados exigirão reféns – falou Arnold de Glesterburg.

			– Exigirão – Dardan não via motivos para mentir.

			Depois da audiência o rei fez uma visita demorada às ameias. O ferimento na perna agora estava ardendo. Os médicos do castelo tinham feito um bom trabalho, mas recomendaram repouso absoluto, o que Dardan não cumpriu.

			Ali nas ameias as sentinelas estavam por toda parte. Orgulhosos guerreiros da Ânglia que agora teriam que dobrar o joelho e viver sob as regras de um invasor. Altos impostos, servidão, proibição de pegar em armas. Dardan conhecia o modo vilmoriano de governar.

			O castelo de Lundeburg ficava no topo de uma colina. Se Ênor e seus generais optassem por assaltar os muros como haviam feito com a cidade, perderiam centenas de seus legionários só na subida. “Mas no fim tomarão o castelo e nos passarão na espada”, Dardan sabia. Todos conheciam a história sobre a queda de Áskar, o reino que Vilmord levara quase uma década para conquistar. A última batalha se dera na capital, onde os askarianos lutaram com tal fervor que mais de dez mil vilmorianos tombaram. Mesmo assim a cidade foi tomada; e como retaliação os legionários massacraram a população.

			Não havia tempo a perder. Dardan tinha que ir imediatamente aos vilmorianos para anunciar sua rendição. Desceu ao grande salão a fim de encontrar o capitão Cérdic, mas no caminho passou por seu quarto, onde Yeda, sua esposa, chorava ao lado do leito do filho. O grão-clérigo Rameth tentava acalmá-la.

			– É só uma febre, minha senhora. Ele já passou por várias. Vai ficar bem.

			O príncipe Edmund, filho de Dardan, desobedecera ao pai e chegara perto demais da batalha, sendo recompensado com um tiro de arcabuz. A bala fora extraída. Segundo os médicos, atingira apenas os ossos da costela, não comprometendo nenhum órgão vital. Mas o príncipe não mostrava sinais de melhora.

			– Ele está consciente? – perguntou Dardan.

			– Não – respondeu o grão-clérigo.

			– Meu filho está morrendo – o sofrimento na voz de Yeda era um golpe cruel no coração de Dardan.

			– Confie em Hózus, minha senhora – pediu o grão-clérigo – O deus-sol sabe o que faz. Venha, dê-me sua mão – ele olhou para o rei – Acompanha-nos numa oração, Majestade?

			Dardan assentiu. As orações de Rameth costumavam ser longas, mas daquela vez ele foi breve. Yeda pareceu se acalmar, mas Dardan tinha o coração pesado quando deixou o quarto. No piso térreo do castelo, numa sala escondida de olhos curiosos, encontrou seu altar particular. Ali se ajoelhou e orou a seus próprios deuses: Vlamus, senhor do fogo; Naahi, deusa das águas; Taiha, deusa da terra; e Solphos, regente do céu e dos ventos. E por último orou a Namnel, a Mãe.

			Encontrou o capitão Cérdic no grande salão como esperava. Era um homem resoluto e obstinado como poucos, mas a perspectiva da derrota o deixara tão abatido quanto os demais.

			– Capitão, traga-me a bandeira – ordenou o rei – E reúna uma escolta. Não mais que uma vintena de homens.

			– Sim, Majestade – respondeu Cérdic, então saiu para cumprir seu dever. Porém, no momento em que retornava com a bandeira de trégua, um besteiro desceu correndo as escadas.

			– Majestade! – gritava ele, quase sem fôlego – Senhor! Eles vieram! Os elfos! Os elfos vieram!

			“Leóffen!”, pensou Dardan. Dirigiu-se depressa ao piso superior. Senhores, capitães e guerreiros foram atrás. Quando chegaram às ameias, encontraram os vigias olhando incrédulos para as muralhas da cidade, como se um milagre estivesse ocorrendo lá.

			E de fato estava.
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			Estavam dentro da cidade, indo rumo ao castelo de Lundeburg, quando ouviram os gritos. Por um momento, Erik pensou que fossem os capitães colocando seus legionários em ordem, mas logo ficou claro que se tratava de um ataque. De onde estavam não podiam ver muita coisa, mas os sons indicavam que homens morriam nas ameias.

			Cavaleiros passaram a galope. Eram os generais. Dirigiram-se à muralha, mas no meio do caminho pararam e deram meia-volta. Homens subiam correndo as escadas que levavam às ameias. Erik viu um legionário despencar lá de cima, com uma única flecha cravada no peito.

			– Elfos! – gritou um dos generais, passando outra vez por eles – São os malditos elfos!

			Erik sentiu um arrepio subir por sua espinha. Por maior que fosse o desdém que seu pai tinha pelos elfos, ele sabia que tal sentimento era fruto da ignorância. O rei, como a maioria dos homens, tinha pouco conhecimento sobre aquelas criaturas.

			Ainda não dava para ver exatamente o que se passava nas ameias, mas homens corriam e tombavam. Grandes pedaços da muralha, blocos inteiros de pedra maciça, voaram pelo ar a uma altura inacreditável, como que arremessados pela força de uma artilharia monstruosa, mas não houvera o prenúncio de um disparo de canhão. Junto com os blocos voaram dezenas de legionários, para em seguida despencar como pacotes de ferro sobre as ruas da cidade.

			Um dos blocos caiu a não mais que trinta passos do rei, por pouco não esmagando a primeira fileira de guardas reais.

			– Para trás! – gritou Ulfric, comandante dos knias – Temos que nos afastar, Majestade – acrescentou para o rei.

			Ênor apenas assentiu. Seu rosto não demonstrava qualquer emoção. Ródrion estava tenso. Helgar tentava inutilmente disfarçar o nervosismo. O anão Fargost parecia preocupado, enquanto seus cinquenta sulistas tinham o medo estampado nas frontes.

			Foram mais para o interior da cidade. A visão das ameias era melhor ali. Flechas caíam sobre os legionários, mas parecia a Erik que elas emitiam um estranho brilho azulado enquanto cruzavam o ar. Pedras e homens voaram outra vez. Um incêndio surgiu de súbito e começou a se espalhar.

			Todas as tropas vilmorianas que ocupavam a cidade correram para a fenda na muralha ocidental, indo enfrentar os elfos na planície gramada. Nos muros, o incêndio avançava como se houvesse palha seca espalhada pelo chão.

			– Magia negra – murmurou o comandante Ulfric, tocando um amuleto em forma de sol que usava no pescoço – Que os deuses nos salvem.

			O rei o olhou com desgosto. Ênor não tinha nada contra homens religiosos, Erik sabia, mas desprezava o medo acima de tudo.

			– Os deuses pouco se importam conosco – disse o rei.

			– O deus-sol se importa – teimou Ulfric.

			– O deus-sol caga em cima dos homens e limpa o cu com suas barbas – respondeu Ênor. Ulfric se encolheu. Era um bom homem, leal até os ossos, mas às vezes parecia mais um clérigo do que um soldado.

			Não demorou para que as ameias estivessem perdidas. Os legionários que não conseguiram chegar às escadas pularam para a morte ou foram queimados vivos. Pelo menos por um momento, Lundeburg era quase uma cidade livre outra vez. As legiões de Vilmord estavam do lado de fora, combatendo os elfos, de modo que os únicos vilmorianos ali dentro eram os da comitiva do rei. Mesmo enfraquecido, o exército de Dardan era muito maior que a comitiva, mas quando Erik olhou para trás, para o castelo sobre a colina, não viu qualquer sinal de homens lançando um ataque.

			– Vamos – disse o rei de repente. Ulfric o olhou confuso. – Vamos para fora – explicou Ênor – Quero ver a luta.

			Ulfric pareceu apavorado com a ideia de chegar perto dos elfos, o que enojou Ênor.

			– Vamos para fora! – ordenou o rei aos knias, como se Ulfric não estivesse ali para fazer isso. Alguns dos guardas pareciam tão assustados quanto seu comandante, mas ninguém hesitou em obedecer.

			Erik olhou para os sulistas de Fargost. Dois deles, um alto e esguio e o outro robusto como Ênor, conversavam com o anão. Falavam em sua língua, provavelmente túrio, portanto Erik não entendia uma palavra.

			Fargost se aproximou do rei.

			– Gostaria de acompanhá-lo, meu amigo – disse o anão – Mas não posso arriscar as vidas de meus homens.

			Ênor assentiu.

			– Vá para Haltsberg – respondeu – Irei encontrá-lo quando tiver acabado aqui.

			– Haltsberg – repetiu o anão, deixando claro que não sabia onde ficava o lugar.

			– É uma cidadezinha perto de Söderberg – explicou o rei, depois olhou para Ródrion – Meu sobrinho a conhece. Ele será seu guia.

			Ródrion se empertigou, assustado com a súbita missão.

			– Si... Sim, senhor – gaguejou o jovem primo de Erik.

			Ênor não gostava de Ródrion. Sempre deixara isso claro. Ainda assim dera uma tarefa ao sobrinho, provavelmente para vê-lo pelas costas; mas talvez fosse um teste.

			Já estavam perto da brecha na muralha ocidental quando um dos knias deu o grito de alarme.

			– Anglos! Às nossas costas!

			O medo voltou a assombrar o príncipe. Pensou que ao se virar veria uma horda de anglos correndo pelas ruas, saindo de trás das casas abandonadas, mas não havia ninguém. Ao longe, porém, um exército descia a colina. Dardan estava lançando seu ataque. Jamais alcançaria a comitiva de Ênor a tempo, mas Erik duvidava de que essa fosse sua intenção. “Ele vai reforçar o ataque dos elfos. Vai atacar nossa retaguarda. Tolo. Abandonará a segurança de seu castelo para ser trucidado em campo aberto.”

			No entanto, quando atravessaram as muralhas e pisaram na planície gramada, a espinha de Erik gelou outra vez.

			Não havia chance de vitória. Não para os vilmorianos.
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			Flechas caíam sobre aço. Flechas estranhas, cujas pontas brilhavam num tom azul-esverdeado. As armaduras de Vilmord eram feitas com o melhor aço de Nordgard, mas se estilhaçavam como porcelana ao mero toque daquelas setas.

			Eilaf, general vilmoriano e veterano de incontáveis batalhas, nunca vira algo parecido. Quando os elfos chegaram, havia perto de trinta mil legionários vivos. Agora deviam ser menos de vinte mil. Os elfos não eram mais que cem.

			“Como é que os deuses permitem?” perguntou-se Eilaf, olhando indignado para o amuleto em forma de sol no pescoço de um legionário morto. O pobre homem fora pego por uma daquelas coisas que eles conjuravam. Eram como raízes cobertas de espinhos. Surgiam do meio da terra e da grama, agarravam os homens e os torciam, quebrando armadura e ossos.

			Elas haviam sido usadas primeiro contra os atiradores. Estes disparavam inutilmente com bestas e arcabuzes, tentando acertar os elfos, que se cobriram com escudos aparentemente feitos vidro, mas que não cediam perante balas ou dardos. Então as raízes brotaram e dezenas de homens foram torcidos. Os demais puxaram as espadas. Sendo mais numerosos que as plantas, teriam facilmente vencido aquela luta, mas de algum modo ninguém notara o incêndio. Era um fogo com vida própria, como aquele que havia tomado as ameias ocidentais da cidade. Alastrou-se ao redor dos atiradores, prendendo-os num círculo, para depois se fechar como um laço e inundá-los num mar de chamas. Agora todos aqueles corpos estavam carbonizados.

			Depois disso os vilmorianos tentaram usar seus canhões, mas, por puro azar ou por obra da magia élfica, nenhum projétil acertou o alvo. Então a terra tremeu. Timidamente no início, depois mais forte, até que o solo cedeu e se abriu num abismo, engolindo toda a artilharia vilmoriana.

			Tudo isso se dera em minutos. Agora os elfos estavam cercados por uma massa de legionários, homens de lança, espada e machado que tentavam vencer pelos números. Os elfos, porém, também tinham espadas. Eram curvadas como as lâminas dos sulistas. Emitiam o mesmo brilho azul-esverdeado das flechas. Como elas, cortavam aço, carne e ossos como se tudo fosse feito de pano.

			A luta se desenrolava a oeste da cidade, distante da posição de Eilaf. De vez em quando o general enviava batedores para ver a coisa mais de perto. A maioria retornava. Dois ou três disseram achar ter visto elfos mortos.

			– Uns cinco, eu acho – contara um deles – Estavam caídos. Parecia haver sangue sobre eles.

			Então, se os deuses fossem bons, cinco elfos haviam morrido, enquanto dez mil vilmorianos jaziam estirados sobre a grama.

			– Gulthur! – chamou o general. Seu trêmulo assistente apareceu ao seu lado. Ainda estava em choque devido a uma flecha élfica que passara zunindo a centímetros de seu rosto, para se cravar num legionário que cavalgava metros atrás. – Chame os outros generais – ordenou Eilaf ao rapaz – Traga-os a mim.

			Pela expressão de seu rosto, Gulthur pareceu ter se borrado todo ao receber aquela tarefa. Era patético. Não parecia, a julgar por seu físico, mas por dentro era frágil como uma mocinha.

			– O rei! – gritou alguém – O rei está aqui!

			Olhando para trás por cima do ombro, Eilaf viu a comitiva real passando pela fenda na muralha da cidade.

			– Traga os generais! – ordenou novamente ao pálido Gulthur, depois se afastou a galope, deixando o rapaz gaguejando sozinho.

			Enquanto cavalgava na direção do rei, seguido por seus guardas e serviçais, Eilaf olhava os corpos espalhados pela planície. Eram mortos demais. Corajosos guerreiros de Vilmord, homens que haviam dado suas vidas pela glória do país; sacrifício tornado inútil pela magia dos elfos. “Não é justo. Não devia existir um poder assim”.

			Os knias tinham as lanças inclinadas quando o grupo de Eilaf se aproximou, mas relaxaram quando viram quem era. A um comando de Ênor, deram passagem e o general foi para junto do rei.

			– Majestade, não podemos vencer – disse Eilaf sem rodeios – Eles destruíram nossa artilharia e mataram quase todos os atiradores. O restante das tropas não está se saindo melhor.

			O general esperou uma resposta, mas ela não veio. Com o rosto tão inexpressivo quanto uma rocha, Ênor olhou para os cadáveres espalhados, para o buraco que engolira os canhões, para o incêndio que ainda consumia os corpos dos atiradores e, enfim, para a luta a oeste.

			– Aniquilaram um terço de nossas tropas em meia hora! – continuou Eilaf – Temos que nos retirar. Não podemos lutar contra isso.

			Silêncio outra vez. O semblante de Ênor ainda não traía qualquer sentimento, ao contrário de seus companheiros. Os olhos do príncipe Erik estavam quase tão arregalados quanto os do comandante dos knias.

			– Quantos eles são? – perguntou enfim o rei.

			– Cerca de cem – respondeu Eilaf.

			– E quantos morreram?

			– Cinco, na melhor das hipóteses.

			Alguém na comitiva real soltou um suspiro de espanto. E nesse instante a trombeta soou. O exército vilmoriano estava em retirada. Nem mesmo haviam aguardado o comando do rei, mas este não protestou.

			Todos os olhos se voltaram para o oeste, onde os legionários davam as costas à luta e corriam na direção da colina onde tremulava o estandarte vilmoriano. Não era uma retirada organizada; parecia mais uma fuga desesperada. Os elfos deveriam aproveitar a oportunidade e fazer chover flechas sobre o inimigo desprotegido, mas, estranhamente, não faziam nada. Nem mesmo comemoravam.

			Eilaf ouviu cascos se aproximando. Eram os demais generais. Torik, Geltren, Ragnus e o afeminado Lars. Vinham todos montados, acompanhados por suas escoltas. Junto deles vinha Gulthur, tão pálido e trêmulo quanto antes. “Pelo menos cumpriu sua tarefa”.

			Durante um bom tempo ninguém falou. Foi o alerta de um knia que rompeu o silêncio:

			– Senhor! Os anglos estão muito perto!

			Ele falava com Ulfric, seu comandante, mas este parecia apavorado demais para responder. Dentro da cidade, parados na rua principal, estavam os guerreiros da Ânglia. O próprio Dardan os liderava. Tinha as vestes rubras com sangue vilmoriano e nas mãos os machados prontos para matar mais, mas a perna esquerda parecia ferida.

			– Eles querem nos matar – falou Ênor, os olhos fixos no rei rival – Querem nos trucidar como fizemos com eles.

			O exército da Ânglia, mesmo reduzido após os três dias de cerco, ainda era esmagadoramente mais numeroso que a comitiva de Ênor. A única coisa sensata a fazer era correr para junto dos legionários na colina, mas Ênor, em vez de dar essa ordem, simplesmente ficou encarando Dardan. Eilaf mais uma vez ouviu o som de cascos batendo contra terra e grama. Seus companheiros generais, com os respectivos séquitos, estavam galopando para longe dali.

			E os anglos começaram a avançar.

			– Majestade! – chamou o comandante Ulfric. Ênor não se mexeu.

			– Pai! – tentou o príncipe, mas também foi ignorado. Ergueu o braço para tocar o ombro do rei, mas este o empurrou com tamanha violência que Erik se desequilibrou na sela. Teria caído se seu primo, o jovem Ródrion, não o tivesse segurado.

			Eilaf se preparava para seguir o exemplo dos outros generais quando ouviu o som de aço raspando em couro. Ênor havia desembainhado Dente de Dragão, a antiga espada de sua Casa.

			– Saiam da frente – ordenou num tom gélido, ainda sem tirar os olhos de Dardan. Os knias imediatamente abriram caminho.

			– Pai! – chamou outra vez o príncipe, mas o rei já estava cavalgando em frente. Ninguém o seguiu. Ele não queria ser seguido. Galopou até estar na metade do caminho entre sua comitiva e o exército da Ânglia. Ali parou, sozinho, espada em mãos, esperando que alguém aceitasse seu desafio.

			Os anglos também pararam. Um vento gelado soprou vindo do sul, agitando a longa trança negra de Dardan. Ao seu lado estava um guerreiro imenso, tão robusto quanto Ênor e mais alto que ele. Parecia que aquele seria o oponente do rei de Vilmord, mas em vez disso ele entregou a espada a Dardan.

			O príncipe Erik resmungou alguma coisa que Eilaf não pôde entender. Um pouco atrás, Gulthur estava vomitando. O vento frio ainda soprava. A oeste, na planície e na colina, elfos e legionários olhavam para a cidade.

			Onde dois reis estavam prestes a se enfrentar.
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			A perna doía demais. Cada passo seria um martírio, caso Dardan não fosse um homem treinado pela Ordem dos Quatro. Ele aprendera a suportar a dor; não com o corpo, mas com a mente.

			Ênor, sorrindo, montado num cavalo tão blindado quanto ele próprio, disse algo em sua língua, mas Dardan não a compreendia. Tampouco o outro falava o idioma dos anglos.

			Nada daquilo importava. Ambos falariam através das espadas.

			Ênor desceu da sela e deu um forte tapa na anca do cavalo, que voltou trotando para junto da comitiva vilmoriana.

			Os oponentes se encararam. Dois reis, dois homens do Norte. Ênor coberto de aço e Dardan vestindo couro sobre o kin-fu. Havia entregado seus machados a Beorcsith, seu melhor guerreiro depois do desaparecido Elred. Seria Fúria de Witanburg, a espada de Beorcsith, que enfrentaria a Dente de Dragão de Ênor. Dardan tinha muito mais habilidade com os machados, mas com a perna naquele estado não poderia se mover tão rápido quanto gostaria, o que o deixaria vulnerável ao longo alcance da espada larga. Sua melhor chance era combater força com força.

			Ênor atacou primeiro. A lâmina veio depressa, de baixo para cima. Quando as espadas se chocaram, a força do vilmoriano quase fez Dardan largar sua arma. Ele sabia que seus músculos não eram páreos para os do rei de Vilmord, portanto, ao invés de empurrar a espada de Ênor com a sua para abrir-lhe a guarda, deu um passo atrás e deixou que Dente de Dragão concluísse seu giro. A ponta de mithril passou a centímetros do pescoço de Dardan, como ele pretendia; e no mesmo instante Fúria de Witanburg subiu para encontrar os pulsos de Ênor.

			Mas o rei de Vilmord era ágil e tinha bons reflexos. Saltou para trás a tempo de evitar o golpe. Atacou novamente. Dardan aparou. Tentou contra-atacar, mas a lâmina de Ênor já vinha outra vez. O vilmoriano ofegava enquanto girava a espada de novo e de novo, em golpes rápidos que empurravam Dardan na direção de seus compatriotas anglos.
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